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			Agradecimento


			Por me ensinar a amar. Sempre, sempre sua.


		




		

			Sobre o que é esse livro?


			Eu cresci com você, eu te vi se tornar grande e você esteve ao meu lado em todas as diferentes fases da minha vida. Eu me apaixonei por você, eu te amei até o dia em que juntos descobrimos que amor não é suficiente. Só sentir amor, mesmo o maior do mundo, não é suficiente.


			Esse é o último passo: o fim.


		




		

			
Introdução


			Eu nunca tinha experimentado amar alguém e quando nos conhecemos, eu era apenas eu e ele era apenas ele. Cada um com a sua insignificância, seus sonhos, medos e problemas. Eu sempre sonhei até mais do que deveria e nunca deixei ninguém se aproximar o suficiente até conhecê-lo.


			Minha vida mudou completamente, mas não foi como amor à primeira vista, foi um sentimento construído, moldado nos mínimos detalhes e quando reparei já estava completamente entregue a esse sentimento, ele já conhecia cada expressão do meu rosto, cada vício linguístico, todos os tons de voz.


			Ele se tornou tudo que eu não sabia que queria, era apaixonante dividir os dias com alguém entusiasmado com a vida, era admirável cada traço da personalidade tão singular que eu descobri dia após dia com ele, até que acabou.


			Foi uma decisão unilateral, talvez por meus sonhos e expectativas, jamais deixaria de amar a pessoa que me ensinou como o fazer, mas em determinado momento percebi que simplesmente não posso controlar os sentimentos dele. Talvez algo em mim estivesse sobrando ou faltando, nunca vou saber, mas precisei lutar com todas as minhas armas contra a vontade de passar o resto da minha vida com ele.


			Quem sabe um dia esses pequenos textos de despedida se tornem apenas vagas lembranças, podemos nos esbarrar nos shows da cidade, nos cafés de New York, nos museus da França ou simplesmente no Mc Donald’s.


			Inúmeras vezes pensei que não poderia suportar esse fim, a vida não parecia vida sem dividi-la com ele, as letras das músicas não faziam sentido e nenhuma culinária era capaz de me agradar, tudo ficou cinza e por um instante eu me esqueci de como era ser feliz, mas aos poucos eu me reconstruí, até que todas as lembranças que tentava evitar a todo custo se tornaram carinho e os olhares tristes se tornaram nostálgicos.


			Eu poderia usar as piores palavras para descrever o sufoco que senti ao responder se concordava com esse término, poderia remoer sentimentos ruins até morrer engasgado com algum diálogo não digerido, poderia odiá-lo para sempre, mas como se odeia o primeiro olhar que realmente te compreendeu e o primeiro abraço que te acolheu?


			Tudo começou tão simples, mas do que seriam feitos os maiores clichês do romance, se não do fim?


			Nossas almas são perfeitamente compatíveis, nossos corações batem no mesmo ritmo, nossos olhos se encantam com o mesmo universo e nossos lábios compartilham da mesma alegria.


			Que seja imortal todo encanto, cada momento que em meu desespero tornou-se paz ao ouvir seu canto, que toda lembrança aqueça o coração, que seja feito do mesmo composto idêntico das nossas almas, que vezes machucadas causou confusão. Perdão.


			Que seja eterno todo calor físico, todas as frases ditas pouco antes de pegar no sono, todo sentimento ansioso e que seja lembrado com amor, cada verso compartilhado, cada lugar explorado e toda admiração.


			Somos feitos da mesma complexidade das nossas canções favoritas e com isso sejamos eternos enquanto houver vida.


		




		

			
Quando pensei ser o fim


			Hoje foi a primeira vez em anos que eu não pude deixar uma mensagem para você ler ao acordar, fui tomar banho e só consegui pensar em tudo que fiz.


			Eu não consegui comer, está chovendo muito e eu não gosto de chuva. Não lembro como foi o último beijo, pensei que te beijaria para sempre.


			A chuva está cada vez mais forte e tudo que é intenso me assusta. Estou lendo nossas conversas e com medo do barulho na janela, sinto um enorme salto no tempo, não existe constância. Hoje é terça-feira e eu sei que se fechar os olhos será domingo outra vez, antes da sua ida, eu gostava de terças.


		




		

			
E foi assim que eu me apaixonei por ele


			Eu me apaixonei por você como alguém que cai no sono durante uma longa viagem. Eu me apaixonei pela cicatriz que tem no olho, apaixonei-me pela risada baixa, apaixonei-me pela constelação espalhada no seu corpo.


			Eu caí nesse amor como quem acredita em contos de fadas, ouvi suas histórias e te contei as minhas, até começarmos a escrever a nossa, prestei atenção em cada detalhe das suas expressões e aprendi a ler poesia.


			Descansei em seu peito, sonhei com você, encontrei abrigo e proteção no seu abraço, mas quando abri os olhos e te vi, finalmente fui feliz.


		




		

			
Detalhe


			Conheço cada detalhe seu.


			Sua cor favorita, as bandas que mais ouve, as histórias marcantes das suas viagens, a expressão facial quando algo te incomoda e como fecha os olhos segundos antes de dormir.


			Quando você chegou tive medo e talvez por isso tenha errado tanto, conheci a dor de um jeito que nunca vi em nenhum dos milhares livros que já li.


			Vi sua partida através dos seus olhos, eu senti sua ida através do toque das suas mãos, eu soube que te perdi pelo timbre da sua voz.


			Ouvi a batida da porta, senti o frio do lençol porque apesar de saber tudo sobre você, eu não sabia nada sobre mim.


		




		

			
Uma declaração de amor


			Conheço cada filme de comédia romântica que você pode imaginar, já li mais livros sobre um casal feliz que posso me lembrar, e em todos as mesmas declarações de morte em nome do amor. Demorei para perceber que a morte não é nem de perto a maior prova de amor, porque após te conhecer percebi que além de morrer por você, eu também viveria. Viveria por te amar, por esse sentimento tão imenso e ilimitado. Estar ao seu lado me fez descobrir um sentimento maior do que tudo que eu conhecia, meu coração bate por você e mesmo que algo não nos mantenha juntos, até o último ar que entrar em meus pulmões, te amarei. Mesmo sozinha, mesmo em silêncio, e onde quer que eu esteja. Meu coração sempre será seu, assim como eu.
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